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IV CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE A LÍNGUA PORTUGUESA 
NO SISTEMA MUNDIAL 

Horizontes e Perspetivas da Língua Portuguesa 

Cerimónia de Abertura 

Formato virtual, 26 de maio de 2021 

Intervenção de S. Ex.ª o Secretário Executivo da CPLP, 

Embaixador Francisco Ribeiro Telles 

 

Sua Excelência o Presidente da República de Cabo Verde e 
Presidente em exercício da Conferência de Chefes de Estado e de 
Governo da CPLP, Jorge Carlos Fonseca,  

Sua Excelência o Ministro dos Negócios Estrangeiros, Cooperação 
e Integração Regional de Cabo Verde, Rui Figueiredo Soares, 

Sua Excelência a Ministra dos Negócios Estrangeiros e das 
Comunidades da Guiné-Bissau, Suzi Barbosa,  

Suas Excelências os Secretários de Estado dos Negócios 
Estrangeiros de Cabo Verde e de Portugal, 

Suas Excelências os Embaixadores e Representantes dos Estados-

Membros da CPLP, 

Senhor Diretor Executivo do Instituto Internacional da Língua 
Portuguesa,  
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Senhoras e Senhores Representantes dos Observadores 

Associados e dos Observadores Consultivos da CPLP, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

É com enorme gosto que, na qualidade de Secretário Executivo da 

CPLP, tomo a palavra nesta cerimónia de abertura da IV 

Conferência Internacional sobre a Língua Portuguesa no Sistema 

Mundial.    

 

A língua portuguesa assegura nos Estados-Membros da CPLP 

funções identitárias, políticas, económicas, culturais e sociais, e é, 

simultaneamente, o meio de comunicação através do qual se 

estabelecem ligações, se promove a coesão, a solidariedade, a 

amizade, a concertação político-diplomática e a cooperação entre 

todos nós, nos mais variados domínios.  

 

A língua portuguesa constitui um veículo de acesso ao saber, ao 

conhecimento e à formação científica e tecnológica das nossas 

sociedades, promovendo a mobilidade social no interior destas. 

Em termos mundiais, coloca-se como uma língua global e de 

projeção futura, estando presente nas redes sociais, na inovação, 

na criação artística, na investigação e em diversas estruturas da 

governança política e económica internacionais. 
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Por todas estas razões, a promoção e difusão da língua portuguesa 

no espaço intracomunitário e fora dele tem sido tratada como 

uma questão política e estratégica relevante, permanente e 

prioritária, desde a constituição da CPLP, em 1996. 

 

Assim, a CPLP definiu como um dos seus principais objetivos 

estatutários a materialização de projetos de promoção e difusão 

da língua portuguesa e vem adotando, ao longo do tempo, sob 

diferentes formatos, diversos instrumentos que consubstanciam 

as nossas opções estratégicas para este pilar. Antes mesmo do 

nascimento da CPLP, já tinha sido criado o Instituto Internacional 

da Língua Portuguesa (IILP), sediado em Cabo Verde, que 

representa o nosso desígnio comum de traçar, em conjunto, o 

futuro que desejamos da nossa língua pluricêntrica. 

 

As reflexões sobre a língua portuguesa promovidas no âmbito das 

Conferências sobre o Futuro da Língua Portuguesa no Sistema 

Mundial, cuja primeira edição decorreu em 2010, em Brasília, 

seguindo-se depois as edições em Lisboa (2013) e Díli (2016), 

permitiram a definição conjunta de estratégias globais que dão 

voz e vez a diferentes atores do universo CPLP.    
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Compreende-se, deste modo, a preocupação com a definição de 

uma estratégia organizacional sobre a língua portuguesa, que se 

deseja consistente, sob orientação científica do IILP, e que envolva 

o Secretariado Executivo da CPLP, os Estados-Membros, os 

Estados e organizações com o estatuto de Observador Associado, 

Observador Consultivo e outros parceiros da sociedade civil e da 

comunidade internacional, numa busca constante de ações 

conjuntas que se materializem pela via multilateral e de outras 

resultantes da ação bilateral, tendo em vista elevar cada vez mais 

o status da língua portuguesa no contexto global.  

 

Excelências, minhas Senhoras e meus Senhores, 

No âmbito do acompanhamento que lhe compete da matéria que 

hoje debatemos, o Secretariado Executivo da CPLP submeteu 

recentemente ao Comité de Concertação Permanente da CPLP e, 

seguidamente, ao IILP, para apreciação, o Plano Operacional para 

a Promoção e Difusão da Língua Portuguesa 2021-2026.  

 

Trata-se de um documento de planeamento complementar aos 

instrumentos estratégicos globais de que dispomos – falo dos 

Planos de Ação de Brasília, Lisboa e Díli - para a execução e o 
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acompanhamento dos programas, projetos e ações de 

cooperação multilateral no domínio da Promoção e Difusão da 

Língua Portuguesa.  

 

O documento pretende fomentar a articulação institucional por 

meio da concertação entre o SECPLP, instituições de ensino dos 

Estados-Membros e o IILP, e propor ações que visem contribuir 

para a implementação de estratégias globais para a promoção e a 

difusão da língua portuguesa explicitadas nos Planos de Ação já 

referidos.  

 

A materialização deste Plano, que assume na sua conceção o 

aproveitamento de dinâmicas de estruturas da Organização 

previamente instaladas, tem como palco preferencial para o seu 

desenvolvimento a futura “Rede de Escolas Amigas da CPLP”, cujo 

projeto se encontra em elaboração, em cumprimento do mandato 

expresso pela XI Reunião de Ministros da Educação da CPLP, 

decorrida a 18 de novembro de 2020.  

  

Prevê-se que a Rede de Escolas Amigas da CPLP seja constituída 

por estabelecimentos de ensino básico, secundário e instituições 

de ensino superior públicas ou privadas de todos os Estados-
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Membros e de países terceiros, que acreditem e atuem com base 

nos ideais da CPLP e desejem apoiar a Organização na 

prossecução da sua missão.  

 

Estas estruturas terão como objetivo promover a CPLP, 

contribuindo para a formação cívica e democrática dos seus 

membros, apoiar os Direitos Humanos, favorecer a amizade, a 

cooperação, o diálogo entre os povos e, muito particularmente, a 

promoção e difusão da língua portuguesa. 

O desenvolvimento das atividades do Plano Operacional 

favorecerá, na nossa perspetiva, a sistematização das ações a 

desenvolver, permitirá uma maior coordenação e melhorará a 

articulação entre todos os intervenientes. 

 

Excelências, minhas Senhoras e meus Senhores, 

 

A consagração do dia 5 de maio como “Dia Mundial da Língua 

Portuguesa” pela UNESCO, em 2019, na sequência da sua 

institucionalização, em 2009, como o “Dia da Língua Portuguesa e 

da Cultura na CPLP”, destaca a importância da nossa língua 

comum no contexto universal.  
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As celebrações, que este ano se traduziram em cerca de três 

centenas de eventos em todo o mundo, têm sido aproveitadas 

como momentos de reflexão e de reforço dos laços que a língua 

portuguesa proporciona, reafirmando o compromisso 

comunitário com a promoção e difusão do nosso idioma e com a 

diversidade cultural que caracteriza a Comunidade.  

 

A projeção do português é um dos fatores que tornou a CPLP 

estrategicamente atraente, um verdadeiro polo de interesses 

diversos, o que é também comprovado pelo crescente número de 

países e organizações internacionais interessados em participar 

nas atividades da nossa organização.  

 

Desta Conferência, que tem como tema central “Horizontes e 

Perspetivas da Língua Portuguesa”, deverão resultar conclusões 

que complementem os instrumentos estratégicos já existentes, 

bem como um balanço concreto do que já foi feito e do muito que 

ainda há a fazer, e ainda o estabelecimento de metas e 

calendários factíveis para o cumprimento dos nossos objetivos.        
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Assim, faço votos de que o debate em torno de temas como 

“políticas públicas para a promoção da leitura”, “a diversidade na 

escrita literária em língua”, “ensino da língua portuguesa em 

contexto de mobilidade”, “ciência, investigação e inovação em 

língua portuguesa”, ou “tecnologia e economias criativas: 

cenários emergentes em língua portuguesa”, propicie reflexões 

frutíferas e que as deliberações e recomendações inspirem o 

surgimento de novas abordagens para a formulação e 

concretização de planos que promovam uma visão estratégica 

global, ajustada aos interesses partilhados dos Estados-Membros 

da CPLP. 

 

Quero terminar com uma citação de Sua Excelência o Presidente 

Jorge Carlos Fonseca: 

“A Língua Portuguesa é uma língua andarilha, cruzou os oceanos 

e ganhou o mar”. 

E, afinal de contas, todos ganhámos com isso. 

 

Muito obrigado! 


